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EVENTOS SOCIAIS E INICIATIVAS DE POLICIAMENTO COMUNITÁRIO: 

fortalecendo os vínculos entre polícia e comunidade. 
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Bonds Between Police and the Community. 
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Resumo 

Este estudo investigou o impacto do policiamento comunitário e dos eventos sociais 

promovidos pela Polícia Militar de Goiás na construção de vínculos entre a polícia e a 

comunidade. Utilizando uma abordagem metodológica que combinou revisão bibliográfica, 

análise documental e pesquisa de campo, foram coletados dados de 30 moradores de Goiânia 

por meio de questionários. Os resultados revelaram uma percepção geralmente positiva da 

comunidade em relação ao policiamento comunitário e aos eventos sociais, destacando a 

importância da participação ativa da comunidade nessas iniciativas. A presença da polícia em 

eventos sociais foi considerada crucial para fortalecer os laços de confiança e promover uma 

colaboração mais eficaz na prevenção da criminalidade. Sugere-se que futuras pesquisas 

ampliem a amostra e incluam diferentes regiões para obter uma compreensão mais abrangente 

do impacto dessas iniciativas. Em suma, o policiamento comunitário e os eventos sociais são 

estratégias promissoras para promover a segurança pública e construir uma sociedade mais 

segura e harmoniosa. 

Palavras-chave: Policiamento Comunitário; Eventos Sociais; Segurança Pública; 

Participação Comunitária. 

 

Abstract 

This study investigated the impact of community policing and social events promoted by the 

Military Police of Goiás on building bonds between the police and the community. Using a 

methodological approach that combined literature review, documentary analysis, and field 

research, data were collected from 30 residents of Goiânia through questionnaires. The results 

revealed a generally positive perception of the community towards community policing and 

social events, highlighting the importance of active community participation in these 

initiatives. The presence of police at social events was considered crucial to strengthen trust 

bonds and promote more effective collaboration in crime prevention. It is suggested that 

future research expand the sample and include different regions to obtain a comprehensive 

understanding of the impact of these initiatives. In summary, community policing and social 

events emerge as promising strategies to promote public safety and build a safer and more 

harmonious society. 

Keywords: Community Policing, Social Events, Public Safety, Community Participation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O exercício da polícia ostensiva é atribuído constitucionalmente à Polícia Militar, na 

forma do art. 144, § 5º da Constituição Federal de 1988 que dispõe: “às polícias militares 

cabem a polícia ostensiva e a preservação da ordem pública [...] ” (Brasil, 1988). Segundo 

Nascimento e Nascimento (2018), o policiamento ostensivo é predominantemente preventivo 

e realiza-se sob o aspecto de polícia administrativa, não incluindo, em suas atribuições a 

persecução penal. 

Neste aspecto, o fortalecimento dos vínculos entre a polícia e a comunidade é crucial 

para a promoção da segurança e da harmonia social (Bohn, 2018, p. 13). A Polícia Militar de 

Goiás é exemplo nacional em promoção de eventos sociais e iniciativas de policiamento 

comunitário que desempenham um papel fundamental nesse processo, estabelecendo uma 

relação mais próxima e colaborativa entre a instituição policial e a comunidade. Este contexto 

destaca a importância dessa atividade para construir uma base sólida de confiança, cooperação 

mútua e prevenção de crimes. 

Nesse sentido, a problemática central que norteia esta pesquisa é compreender de que 

maneira o policiamento comunitário por meio da promoção de eventos sociais pode 

influenciar positivamente no estabelecimento de vínculos entre polícia e comunidade? Mais 

especificamente, pretende-se investigar como o policiamento comunitário, por meio da 

promoção de eventos sociais, pode impactar positivamente no fortalecimento dos vínculos 

entre a polícia e a comunidade.  

No âmbito brasileiro, tem sido observado um progressivo surgimento de várias 

iniciativas por parte das instituições policiais em diversos estados. O propósito dessas ações é 

alinhar as atividades de seus membros com a realidade e as demandas da sociedade 

contemporânea. À medida que essas iniciativas eram postas em prática, multiplicavam-se os 

programas e projetos que se alinhavam aos princípios e valores da filosofia do policiamento 

comunitário. Esse caráter pioneiro não apenas disseminou os ideais de trabalho entre os 

policiais, mas também teve um papel crucial no aprimoramento profissional dessa categoria 

(Neto, 2004). 

Assim, busca-se compreender de que maneira essas iniciativas contribuem para a 

construção de uma relação mais colaborativa e confiante, promovendo cooperação na esfera 

da segurança pública, avaliando os efeitos desse tipo de policiamento na sociedade 

contemporânea. A escolha do tema é respaldada pela evidente importância da colaboração 

entre a polícia e a sociedade pode fortalecer os esforços de prevenção ao crime. 
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Para alcançar essa compreensão, ao longo desse artigo serão abordadas 

especificamente questões objetivadas em conceituar a Polícia Comunitária e suas vantagens 

para o contexto geral da segurança pública; demonstrar as várias formas de atuação do 

policiamento comunitário da Polícia Militar do Estado de Goiás junto à população; avaliar a 

percepção da comunidade em relação ao policiamento comunitário e à influência dos eventos 

sociais na construção de vínculos. 

O estudo adotou uma abordagem descritiva, fundamentando-se em pesquisas 

bibliográficas caracterizando-se como exploratória e qualitativa. (Gil, 2010, p. 35). Quanto à 

abordagem técnica, a pesquisa é documental indireta (bibliográfica e documental) abrangendo 

a origem e conceito de polícia comunitária, visando esclarecer o primeiro tópico dos objetivos 

específicos. No segundo tópico, utilizou- se de sites e arquivos institucionais que demonstrem 

as várias formas de atuação do policiamento comunitário da Polícia Militar do Estado de 

Goiás. Além disso, serão conduzidas pesquisas de campo para aprofundar a compreensão do 

tema em questão, avaliando a percepção da comunidade em relação ao policiamento 

comunitário. 

 

2 REVISÃO TEÓRICA 

 

Para compreender o policiamento comunitário, examinando suas características 

próprias e analisando as políticas destinadas a garantir a segurança pública de maneira 

preventiva, é crucial destacar a interação entre a polícia e a comunidade. Essa interação 

proporciona a oportunidade de discutir questões sociais, buscando as melhores soluções 

possíveis. Portanto, é evidente que a polícia comunitária é uma instituição que organiza e 

planeja suas metas, conduzindo operações com a participação direta da comunidade. Nesse 

contexto, esta revisão teórica se concentra na exploração dessas características. 

Uma das consequências mais prejudiciais deixadas pela ditadura militar é a 

persistente dificuldade da sociedade brasileira em dissociar as forças de segurança de uma 

imagem extremamente opressora e repressiva. Ao longo de décadas, essa percepção tem sido 

marcada por modelos antagônicos nos quais a comunidade se encontra de um lado e a 

"Polícia" do outro, frequentemente agindo de maneira excessiva e intolerante, gerando 

conflitos constantes com os interesses coletivos (Cipriano, 2018). 

Quando um policial conquista a confiança, credibilidade e respeito dos membros da 

comunidade, ele se torna mais capaz de agir estrategicamente e de maneira funcional (Bayley, 

2002, p. 13). Isso significa que ele terá mais facilidade em obter as informações necessárias 



4 

 

para manter a ordem, demonstrando assim uma eficácia maior da polícia aos olhos da 

comunidade. Por essa razão, Bittner (2003, p. 35) defende que a integração entre polícia e 

comunidade é crucial tanto para a comunidade em si quanto para a polícia. Isso significa que 

não apenas a polícia se beneficia dessa integração, mas, principalmente, a comunidade, que 

precisa confiar na polícia e cooperar para o desempenho das funções, tanto investigativas 

quanto preventivas.  

De acordo com Junior (2018), o surgimento desse tipo de policiamento no Brasil teve 

início na década de 80, e embora as abordagens tenham variado entre os estados, todas 

compartilharam um objetivo comum: fortalecer a comunidade em questões de segurança e 

responsabilidades locais. Por outro lado, Cipriano (2018, p. 14)                                                                                        

argumenta que o Policiamento Comunitário depende essencialmente de empatia, proximidade, 

interação e nível de confiança mútua entre ambas as partes. 

Neste aspecto, Martins (2018) assegura que a polícia, como única entidade 

autorizada pela sociedade a empregar a força física para regular as relações interpessoais, é 

uma “instituição criada pela própria sociedade para exercer controle sobre si mesma”. Embora 

essa não seja sua única função, é, sem dúvida, sua característica de maior destaque. A 

repressão, embora necessária em muitos casos, não é o método empregado continuamente 

pela polícia para manter o controle social.  

Assim, não se pode negar que a presença da polícia é essencial para assegurar a 

ordem pública, sendo essa instituição uma criação da própria sociedade e ao mesmo tempo 

destinada a trabalhar em benefício da comunidade. Martins (2018) ressalta que a importância 

da segurança pública é tamanha que recebeu um capítulo específico na Constituição Federal 

de 1988. A Carta Magna estabelece que a segurança pública é uma responsabilidade do 

Estado, um direito e dever de todos, além de identificar os órgãos responsáveis por manter a 

ordem pública, a integridade das pessoas e do patrimônio. 

De fato, conforme explica Neves (2018) é amplamente reconhecido que a 

criminalidade está intrinsecamente ligada à sociedade, e, além disso, qualquer membro da 

sociedade pode se tornar vítima de um crime. Nesse contexto, o policiamento comunitário tem 

o compromisso prioritário de compreender as necessidades reais dos membros da 

comunidade, proporcionando as condições necessárias para garantir a segurança pública e 

promover o bem-estar social por meio de relações positivas entre os indivíduos. 

Segundo aponta Neves (2018, apud Nisso, 2016, p. 25) é comum a sociedade exigir 

bastante da polícia quando se trata de segurança e proteção. No entanto, ao analisar o papel 

desempenhado pela polícia na sociedade contemporânea, é fundamental ressaltar duas 
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principais áreas de atuação: a manutenção da ordem e o combate ao crime. A primeira dessas 

funções não se limita apenas à repressão de atividades criminosas. Levando em consideração 

as responsabilidades inerentes às funções municipais e a ampla variedade de tarefas 

relacionadas à manutenção da ordem executadas pelos policiais militares atuais, seria mais 

apropriado que essa abordagem de cunho comunitário fosse atribuída às guardas municipais. 

Segundo Bohn (2014, p.7), o policiamento comunitário representa uma oportunidade 

de transformação tanto na atuação dos policiais quanto no seu relacionamento com a 

comunidade. Ele enfatiza a importância de os cidadãos se tornarem parceiros na elaboração de 

estratégias de policiamento e assumirem a responsabilidade pela segurança de seu próprio 

entorno. Essa abordagem promove uma mudança de mentalidade tanto nos policiais quanto 

nos cidadãos, incentivando um maior engajamento e conscientização sobre suas respectivas 

obrigações e deveres. 

Neste aspecto, e com base no disposto no Procedimento Operacional Padrão da 

Polícia Militar do Estado de Goiás, a atividade ostensiva pode ser desenvolvida de várias 

maneiras, sendo o policiamento comunitário umas dessas modalidades, conceituada no item I 

do POP 210 (policiamento comunitário) como “procedimentos de monitoramento, visita 

comunitária, visita solidária e reunião de segurança comunitária, em que o policial militar 

desloca-se a um local de interesse da segurança pública, para repassar as orientações 

necessárias ao incremento da segurança”, além de integrar-se de maneira proativa na vida 

social da comunidade. 

A Polícia Militar de Goiás (PMGO), no exercício de suas atribuições, detém a 

autorização para o uso da força e de armas, visando preservar a paz social e garantir aos 

indivíduos a segurança de seus direitos fundamentais e constitucionais. Em relação à 

estratégia organizacional da polícia comunitária do Estado de Goiás, são estabelecidos 

princípios fundamentais como uma abordagem inovadora à segurança, englobando todo o 

efetivo policial, com o objetivo de explorar ideias e transformá-las em soluções para atender 

às necessidades da comunidade (Junior, 2018). 

Portanto, destaca-se que o Estado de Goiás tem sido referência na realização de 

eventos sociais que proporcionam espaços de interação não apenas para os membros da 

comunidade, mas também para os policiais. Eventos sociais, palestras e atividades recreativas 

criam ambientes informais nos quais a comunidade pode conhecer a atividade policial em um 

contexto positivo e amigável. A título de exemplo, menciona-se o evento "Portões Abertos da 

Academia", realizado em comemoração ao Dia das Crianças, no qual pais e responsáveis 

levam seus filhos à Academia de Polícia Militar para participar de uma experiência próxima 
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com a polícia, um exemplo de evento social organizado pela polícia para envolvimento e 

aproximação com a comunidade. 

Eventos como este, têm um impacto evidente na percepção de segurança e na 

imagem da polícia pela comunidade. Eles contribuem para a diminuição das taxas de 

criminalidade, reduzem o medo do crime, proporcionam ao público uma sensação de maior 

segurança, reestabelecem a conexão da polícia, elevam a moral policial e promovem uma 

maior prestação de contas por parte da polícia (Bohn, 2014, p.13). 

Outra forma de interação polícia-sociedade adotada em Goiás é o Programa 

Educacional de Resistência às Drogas do estado de Goiás (PROERD-GO), implementado em 

instituições de ensino público do estado. A metodologia inclui aulas ministradas uma vez por 

semana ao longo do semestre letivo. Essas aulas são conduzidas por policiais militares, 

uniformizados e sem armas, e abrangem diversos temas relacionados à convivência 

harmoniosa na sociedade. No programa, além de tratar das questões de violência e drogas, as 

aulas envolvem discussões construtivas e interativas, explorando o potencial dos alunos e 

incentivando o envolvimento da família na conscientização.  

Nessa mesma linha de raciocínio, merece destaque a implantação da Patrulha Rural, 

uma abordagem inovadora de policiamento rural no estado de Goiás, que emprega tecnologias 

avançadas para aumentar a eficiência das operações policiais nas áreas rurais. Esse método 

começa com uma visita às propriedades rurais, onde os policiais coletam informações e tiram 

fotografias para identificar os ativos presentes, como equipamentos agrícolas e insumos. O 

objetivo principal é estabelecer uma relação de confiança com os moradores locais, em 

consonância com os princípios do policiamento comunitário. 

Além disso, a Patrulha Maria da Penha também serve como exemplo para essa 

pesquisa, pois não apenas monitora o cumprimento de medidas protetivas de urgência, mas 

também efetua prisões em flagrante com base em denúncias e conduz visitas solidárias. Essas 

visitas têm o propósito de oferecer apoio direto às vítimas de violência doméstica e fortalecer 

os laços de confiança. Trata-se de um atendimento especializado que tem demonstrado 

eficácia significativa em suas intervenções. 

Nesse contexto, a polícia comunitária é uma iniciativa voltada para a redução da 

violência e a promoção de uma vida digna para a população. Entende-se, portanto, que a 

eficácia do trabalho policial depende crucialmente do apoio da comunidade. Daí a 

importância de um policiamento proativo, onde a participação ativa da sociedade é essencial 

para a resolução de crimes.  
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3 METODOLOGIA 

 

O estudo empregou a abordagem metodológica de revisão bibliográfica e análise 

documental, fundamentando-se em estudos científicos e doutrinas. A metodologia adotada 

neste artigo foi de pesquisa quantitativa, na qual os dados foram coletados, analisados e 

verificados. Optou-se, ainda, pelo método de aplicação de questionários, contendo perguntas 

objetivas e claras, direcionadas a um total de 30 moradores da cidade de Goiânia com intuito 

de avaliar a percepção da comunidade em relação ao policiamento comunitário e à influência 

dos eventos sociais na construção de vínculos. As perguntas formuladas buscaram respostas 

diretas e objetivas, sendo também discursivas e opcionais. 

Adicionalmente, foi empregada a pesquisa bibliográfica com análise documental, 

baseando-se em livros, documentos e artigos com a finalidade de conceituar a Polícia 

Comunitária e suas vantagens para o contexto geral da segurança pública e demonstrar as 

várias formas de atuação do policiamento comunitário da Polícia Militar do Estado de Goiás 

junto à população. Conforme Gil (2010), a pesquisa exploratória visa caracterizar a 

problemática com o intuito de compreendê-la.  

Após a análise dos dados extraídos do questionário promovido pela pesquisa de 

campo apresenta-se a seguir os resultados encontrados e a discussão destes, se utilizando 

também do contraponto dos resultados obtidos na pesquisa bibliográfica e documental, para 

valorar o embasamento discursivo. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados da pesquisa revelam a percepção da comunidade em relação ao 

policiamento comunitário e à influência dos eventos sociais na construção de vínculos entre a 

polícia e a população. A partir das respostas obtidas no questionário aplicado a 30 moradores 

de Goiânia, é possível traçar um panorama das opiniões e experiências das pessoas em relação 

a essas iniciativas.  

Inicialmente, observa-se que todos os entrevistados responderam que residem em 

Goiânia há mais de 10 anos. Esse dado é significativo, pois indica que a amostra consiste em 

indivíduos com um longo histórico de residência na cidade, fornecendo um contexto relevante 

para interpretar os dados e entender como a experiência de longo prazo na cidade pode 

influenciar as atitudes e comportamentos em relação à segurança pública e à polícia local. 
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Gráfico 1: Indicador de tempo de residência na cidade. 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

Na segunda pergunta, a maioria dos entrevistados (51,9%) afirmou já ter participado 

de eventos sociais promovidos pela polícia em sua comunidade, enquanto 48,1% responderam 

que não participaram. Esse dado indica uma parcela considerável da população que teve 

alguma forma de contato ou interação com a polícia em um contexto social e não apenas em 

situações de emergência ou conflito. 

 

Gráfico 2: Indicador de participação em eventos sociais. 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

Por outro lado, a parcela significativa (48,1%) dos entrevistados que não 

participaram de eventos sociais traz questões sobre possíveis barreiras ou obstáculos que 

impedem a participação da comunidade nessas iniciativas. Como falta de conhecimento sobre 

os eventos, falta de interesse, preocupações com segurança dentre outras razões diversas. 

Assim, compreender esses motivos pode ser fundamental para melhorar o alcance dos eventos 

sociais promovidos pela polícia, tornando-os mais acessíveis para toda a comunidade. 
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Ao serem questionados sobre o principal objetivo do policiamento comunitário, as 

respostas foram variadas, podendo destacar: 

 Melhorar a relação entre polícia e comunidade, apontado por 46,2% dos 

entrevistados. 

 Reduzir a criminalidade, mencionado por 23,1%. 

 Promover a sensação de segurança, citado também por 23,1%. 

 Proteger a sociedade, promovendo a segurança da coletividade, apontado por 

3,8%. 

 Todos acima, polícia e comunidade juntos são mais fortes, mencionado por 

3,8%. 

Confirmando o que dispõe a literatura, esses resultados demonstram uma 

compreensão ampla dos objetivos do policiamento comunitário, destacando tanto a 

importância da prevenção da criminalidade quanto a necessidade de estabelecer uma relação 

mais próxima e de colaboração entre a polícia e a sociedade. 

Na quarta pergunta, todos os entrevistados responderam afirmativamente quando 

questionados se a realização de eventos sociais pela polícia pode contribuir para a construção 

de vínculos mais fortes entre a comunidade e os agentes de segurança. Além disso, 66,7% dos 

entrevistados afirmaram que eventos sociais promovidos pela polícia influenciaram 

positivamente sua percepção em relação aos policiais e à instituição como um todo. 

Resta demonstrado, portanto, o papel positivo dos eventos sociais na construção de 

uma imagem mais favorável da polícia junto à comunidade, fortalecendo os laços de 

confiança e cooperação mútua. 

 

Gráfico 3: influência dos eventos sociais. 

 

Fonte: Autor (2024). 
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Nesse sentido, a maioria dos entrevistados (66,7%) também avaliou como muito 

positiva a presença e atuação da polícia em eventos sociais em sua comunidade, enquanto 

25,9% avaliaram como positiva. 

Quando questionados se o policiamento comunitário, aliado à realização de eventos 

sociais, pode contribuir para a prevenção da criminalidade, 96,3% dos entrevistados 

responderam afirmativamente, o que sugere um alto grau de confiança da comunidade na 

eficácia do policiamento comunitário como forma preventiva.  

Esse pensamento confirma a ideia de que a presença policial em eventos sociais pode 

distanciar potenciais criminosos de agir, já que sabem que estão sendo observados e que a 

comunidade está atenta à sua presença. Além disso, a visibilidade dos policiais em áreas com 

altos índices de criminalidade pode aumentar a percepção de risco para os infratores, inibindo 

a prática de atividades criminosas. 

 

Gráfico 4: Indicador de prevenção de crimes. 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

Ainda, a grande maioria dos entrevistados (70,4%) afirmou já ter tido experiências 

pessoais positivas com policiais durante a realização de eventos sociais ou em outras situações 

de interação comunitária, indicando uma percepção geralmente positiva da comunidade em 

relação aos policiais e à sua atuação em eventos sociais. 

Ademais, todos os entrevistados concordaram que a participação ativa da 

comunidade em eventos sociais promovidos pela polícia pode contribuir para o fortalecimento 

da segurança local, ressaltando a importância do engajamento da comunidade como parceira 

na promoção da segurança pública. 
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Na décima pergunta, foi oportunizado aos moradores espaço aberto para sugestões 

para possíveis novos eventos sociais que poderiam ser promovidos pela polícia em sua 

comunidade para fortalecer os vínculos com a população. As sugestões incluem: 

 Visitas aos batalhões de polícia para mostrar o dia a dia da rotina do policial 

militar. 

 Reuniões com a comunidade nos bairros para discutir questões de segurança. 

 Corridas de rua. 

 Palestras comunitárias abordando direitos, deveres e atividades de proteção. 

 Eventos em escolas com crianças e adolescentes. 

 Participação em eventos junto às associações de moradores e escolas. 

 Promoção de eventos esportivos. 

 Campanhas para arrecadação de alimentos. 

 Ensinar aos pais como educarem seus filhos. 

 

Vê-se que essas sugestões refletem a diversidade de interesses e necessidades da 

comunidade. Em suma, os resultados da pesquisa indicam que a realização de eventos sociais 

pela polícia desempenha um papel significativo no fortalecimento dos vínculos entre a polícia 

e a comunidade. Essas iniciativas contribuem para uma maior confiança na polícia, uma 

percepção mais positiva da instituição e uma colaboração mais eficaz na prevenção da 

criminalidade. O policiamento comunitário, aliado à realização de eventos sociais, é portanto, 

conforme a pesquisa de campo e revisão de literatura realizada, uma estratégia promissora 

para promover a segurança pública e construir uma sociedade mais segura e harmoniosa. 

 

5 CONCLUSÃO  

O presente estudo explorou o papel do policiamento comunitário e dos eventos 

sociais promovidos pela Polícia Militar de Goiás na construção de vínculos entre a polícia e a 

comunidade. Ao longo da pesquisa, foi possível constatar que essas iniciativas desempenham 

um papel fundamental no fortalecimento da confiança e na promoção de uma colaboração 

eficaz na prevenção de crimes. 

Os resultados obtidos demonstram que a comunidade reconhece a importância do 

policiamento comunitário e valoriza a presença da polícia em eventos sociais. A participação 

ativa da comunidade nessas atividades foi destacada como um elemento essencial para o 

fortalecimento da segurança local. Além disso, a pesquisa revelou uma percepção geralmente 
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positiva da comunidade em relação aos policiais, indicando uma imagem mais favorável da 

instituição policial. 

É evidente que a realização de eventos sociais pela polícia contribui para a 

construção de uma relação mais próxima e colaborativa entre a polícia e a comunidade. Essas 

iniciativas não apenas promovem uma sensação de segurança e reduzem o medo do crime, 

mas também fortalecem os laços de confiança e incentivam uma maior participação da 

comunidade na promoção da segurança pública. 

Em conclusão, o policiamento comunitário, aliado à realização de eventos sociais, é 

uma estratégia para promover a segurança pública e construir uma sociedade mais segura e 

harmoniosa. Este estudo contribui para o avanço do conhecimento nesta área e fornece dados 

importantes para a formulação de políticas e práticas que visam fortalecer os laços entre a 

polícia e a comunidade. 

Além disso, vale destacar que a implementação eficaz do policiamento comunitário e 

dos eventos sociais requer o envolvimento e o comprometimento tanto das autoridades 

policiais quanto da comunidade em geral. A construção de parcerias e o estabelecimento de 

canais de comunicação abertos são fundamentais para garantir o sucesso dessas iniciativas a 

longo prazo. 

Por fim, diante da evidente importância do policiamento comunitário na promoção 

da segurança pública, é fundamental que os governos e as instituições policiais invistam 

recursos adequados e adotem políticas que valorizem e incentivem. Assim, por meio de um 

esforço conjunto, podemos criar uma sociedade mais segura, onde a polícia e a comunidade 

trabalham em conjunto para enfrentar os desafios de segurança que enfrentamos. 
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APÊNDICE A- QUESIONÁRIO SOBRE EVENTOS SOCIAIS E INICIATIVAS DE 

POLICIAMENTO COMUNITÁRIO: fortalecendo os vínculos entre polícia e 

comunidade. 

 

Prezado(a), 

Agradeço sua participação nesta pesquisa, a qual integra meu Trabalho de Conclusão de 

Curso no Curso de Formação de Praças – 2ª Turma, Especialização em Polícia e Segurança 

Pública do Comando da Academia de Polícia Militar de Goiás. 

Suas respostas são fundamentais para melhorar o ensino na Academia da Polícia Militar de 

Goiás (PMGO). Garanto a total confidencialidade das suas respostas, que serão usadas 

exclusivamente para fins de pesquisa acadêmica. Por favor, selecione a opção que melhor 

reflete sua visão. 

Este questionário é parte de um estudo acadêmico sobre “Eventos Sociais e Iniciativas de 

Policiamento Comunitário: Fortalecendo os Vínculos entre Polícia e comunidade”. Peço que 

responda às questões com base em sua experiência e opinião pessoal. 

Ao assentir, afirmo estar informado(a) sobre os objetivos e a relevância do estudo proposto, 

minha participação, os procedimentos e os riscos envolvidos neste estudo.  

Declaro consentir em participar da pesquisa e concordar que os dados obtidos possam ser 

utilizados para fins científicos, incluindo divulgação em eventos e publicações. 

 

1. Há quanto tempo você reside em Goiânia? 

2.  Você já participou de eventos sociais promovidos pela polícia em sua comunidade? 

3.  Na sua opinião, qual é o principal objetivo do policiamento comunitário? 

4. Você acredita que a realização de eventos sociais pela polícia pode contribuir para a 

construção de vínculos mais fortes entre a comunidade e os agentes de segurança? 

5.  Em sua experiência, eventos sociais promovidos pela polícia influenciaram positivamente 

sua percepção em relação aos policiais e à instituição como um todo? 

6.  Como você avalia a presença e a atuação da polícia em eventos sociais na sua 

comunidade? 

7.  Você acredita que o policiamento comunitário, aliado à realização de eventos sociais, pode 

contribuir para a prevenção da criminalidade? 

8.  Você já teve alguma experiência pessoal positiva com policiais durante a realização de 

eventos sociais ou em outras situações de interação comunitária? 
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9.  Em sua opinião, a participação ativa da comunidade em eventos sociais promovidos pela 

polícia pode contribuir para o fortalecimento da segurança local? 

10.  Você tem sugestões de novos tipos de eventos sociais que poderiam ser promovidos pela 

polícia em sua comunidade para fortalecer os vínculos com a população? Se sim, quais 

seriam? 

  


